
Editorial

No mundo contemporâneo, um tratamento so-
bre o tema saúde e ambiente passou a ter uma re-
percussão mundial a partir de documentos oficiais 
apresentados na finalização de fóruns internacio-
nais, por meio de uma repercussão sobre mudanças 
no meio ambiente. O primeiro deles aconteceu em 
1972, na primeira conferência da Organização das 
Nações Unidas sobre o Meio Ambiente. Nesse fórum 
foram tratadas questões sobre a pobreza, custos re-
lacionados ao uso racional dos recursos naturais, 
desenvolvimento de novas tecnologias não poluen-
tes e poupadoras desses recursos. Discussões que 
associavam a relação entre o desenvolvimento eco-
nômico e o desenvolvimento humano, a preservação 
ambiental, e a preservação da saúde e bem estar 
social de forma sustentável. Apesar de se tratar de 
um tema tão atual, existem registros que desde Hi-
pócrates já se faziam menções sobre o papel crucial 
do meio ambiente na gênese da determinação e evo-
lução das doenças.

Desta forma, percebemos que os termos, Ambien-
te e Saúde, apesar de serem diferentes possuem uma 
correlação fortemente positiva e a cada dia estão in-
timamente ligados, sendo investigados dentro de um 
arcabouço científico de várias áreas do conhecimen-
to, assim como é feito na proposta desta revista.

Nesta edição, A revista Interfaces Científicas – 
Saúde e Ambiente traz de forma evidente a preocu-
pação de vários pesquisadores sobre o tema. Todos 
os artigos apresentam seus argumentos na proposta 
que um conceito influencia na percepção do outro. 

Já no primeiro artigo, a pesquisa é feita através 
da abordagem da Avaliação da Qualidade de Vida de 
Residentes em Áreas Rurais, um enfoque dado atra-
vés do estudo de várias variáveis condicionantes e 
comuns a moradores da área urbana numa percepção 
destas diferenças.

No artigo que trata de um Panorama da Saúde no 
Ambiente dos Estádios de Futebol em Sergipe: uma 
visão psicossocial das torcidas, os autores trazem 
uma preocupação com a violência nos estádios de fu-
tebol, analisando os aspectos psicossociais junto das 
condições ambientais numa tentativa de explicar a 
alarmante violência dentro desse ambiente em Sergi-
pe, realidade que não é muito diferente aos diversos 
estádios de futebol espalhados pelo país. 

Outro estudo que investiga de forma direta a rela-
ção Ambiente e Saúde é o da Avaliação das Unidades 
Básicas de Saúde de um Município do Sul do Brasil 
no Manuseio do Mercúrio Metálico. Neste artigo, o 
ambiente é tratado dentro de um processo de produ-
ção influenciando o padrão e os níveis de saúde da 
população.

Outros artigos, como o que trata da Hipodermó-
clise: uma indicação em cuidados paliativos na re-
abilitação para pacientes com câncer, ou o que fala 
da Percepção dos Enfermeiros na Implementação da 
Sistematização da Assistência de Enfermagem em 
um Hospital Filantrópico, e até mesmo o que aborda 
o Conhecimento sobre polifarmacoterapia das ido-
sas do programa de assistência integral à melhor 
idade em Aracaju, apresentam a relação Ambiente 
e Saúde a partir da avaliação de parâmetros, dentro 
de uma metodologia de trabalho voltada para Assis-
tência em Saúde, com o intuito de proporcionar me-
lhores condições para o ambiente de tratamento de 
pacientes.

Tem um artigo que infere sobre o Perfil do Profis-
sional esperado por laboratórios para contratação 
de analistas clínicos em Aracaju-SE, em que avalia 
as condições de contratação dos profissionais Bio-
médicos, e um ultimo artigo apresenta uma Revisão 
Bibliográfica sobre a Esclerose Múltipla com o títu-
lo Esclerose Múltipla: imunopatologia, diagnóstico 



e tratamento – Artigo de revisão. Neste artigo os 
autores tratam de uma doença que atinge principal-
mente as mulheres e que ainda não possui fatores 
etiológicos amplamente conhecidos.

Enfim, nesta mais nova edição convidamos a to-
dos vocês, meus caros leitores, a apreciação de cada 

trabalho e, consequentemente, uma melhor compre-
ensão de um tema tão pertinente em nosso cotidiano, 
e que é alvo de estudo dessa conceituada revista.
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